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Farrapos 
Pelo Capitão Mantas Massano 

  

Embalado pelas águas pro- 
jundas do Atlântico, ao largo 
do cabo Bojador, longe do 
bulício da grande cidade de 
Ulisses tantas vezes cantada 
pelos poetas, e unido apenas 
pelo pensamento aos que me 
são queridos, sinto vontade de 
aproveitar a quietude do mar 
e o silêncio do vento, e escre- 
ver para os inúmeros leitores 
do «Ecos de Cacia». E” uma: 

de prosa | 
ria, ainda não conseguiu co-' 
nhecer as bases do verdadeiro 
Cristianismo ? Onde se encon-| 
tram os sonhadores do Eldo- 
rado que queiram construir! 
uma Paz universal sólida, um 

amor fraternal como nos deter- 
minou Aquele que, na cruz, 
deu o Seu precioso sangue por 
nós remindo os nossos peca- 
dos? Os homens desconfiam | 
uns dos outros, insultam-se 

prosa mal escrita, mas confio pelo motivo mais fútil, desa- 
ma benevolência dos leitores.. fiam-se para uma luta de vida | 

De que assunto hei-de tra: ou de morte, e um deles trans | 

Doha SADIO | 
Tó vjô vo SS o vo Jo co qo o cu | 

COBRANÇA 
Avisamos os nossos prezados 

assinantes de que vamos enviar 
à cobrança todos os recibos das 
assinaturas que habitualmente são 
pagas por intermédio do correio. 

No próprio interesse dos mes- 
mos assinantes, pedimos que não 
deixem devolver os seus recibos, 
poupando-nos a novos trabalhos e 
despesas, que nunca são inferiores 
a 5800 cada vez que o tenhamos 
de fazer, e as quais ficam sempre 
a cargo dos mesmos assinantes. 

os 

NOVO MINISTRO DAS 

OBRAS PÚBLICAS 
Revestiu-se do mais alto signi- 

as 

Sobre os malefícios da Fábrica de Celulose 

Os resultados dos estudos 
da polnição das águas? 

Em devido tempo, isto no 
verão do ano passado, foi no- 
meada pelo Governo uma co- 
missão para estudar a poluição 
das águas do Rio Vouga e 
seus afluentes e da Ria de 
Aveiro, a cuja comissão têm 
sido agregados representantes 
de várias instâncias oficiais. 

Após a organização da refe- 
rida comissão, intensificaram 
|análises às águas do Rio Vou- 
'ga, poluídas pelos esgotos da 
Fábrica de Celulose, que for- 
mam nojentas montureiras de 
espuma sobrenadante e são 

tar? Política, religião, moral? formado em Caim, tira ao se u ficado, pelas afirmações proferi- 
idas, o acto de posse do novo 

De origem das espécies, da semelhante aquilo que não po- 

eriação do mundo, do Paraíso, de restituir-lhe: — a vida. 

da concepção de Jesus Cristo, (Continua na 2. página) 

Miuistro das Obras Públicas sr. 

portadores de químicas que 
|se crêem prejudiciais à orizi- 

engenheiro Arantes e Oliveira, cultura, piscicultura, agricul- 
que sucede ao sr. engenheiro José tura, desportos de remo e nata- 

dos Seus trinta e três anos de 
reinado na vida terrena, da, 
traição de Judas Iscariote, das! 
estrelas, das aves, das flores, 

dos deuses mitológicos? Das 
descobertas e conquistas que 
deram honra e glória aos nos- 
sos antepassados, da honesti- 

dade de Egas Moniz e João de | 
Almeida, da bravura de Duarte, 
— o decepado — da coragem | 
de Febo Moniz, do renegado 
Miguel de Vasconcelos? Se 
tão pouco conheço de quais- 
quer assuntos, como hei-de 
tratar deles? Sou o eterno es- 
tudante, aprendendo sempre, 

sem conseguir saber mais do 
que aquilo que sei. O que sou 
eu? Um ente que veio ao mun: 
do para sofrer, rir, chorar e 
cantar, e para habitar a vida 
terrena até ao dia em que Deus 
entenda por bem transformar 
esta matéria que eu sou que, 
como toda a matéria, não tem 
destruição. Sou um pecador, 
é certo, mas se houver alguém 
que não haja cometido peca- 
dos, atire-me com uma pedra 
quando me vir passar. Foi 
assim que Jesus Cristo quis 
mostrar aos que lhe entrega- 
ram Maria Madalena que, não 
há ninguém isento de pecado. 
Todos somos filhos do pecado, 
e todos temos direito ao pré- 
mio que dele nos cabe: — a 
Morte. 

Não sei se a Terra estará 
deslocada do seu eixo, em tor- 
no do qual faz os seus movi- 
mentos, desiquilibrando o cé- 
rebro do Homem que, apesar 
de tantos séculos de existência, 
continua a ser lobo de si mes- 
mo. Para onde segue a louca 
humanidade que, na sua maio- 

SE pre ras e amee 

Dr. H. Briosa e Bala 
Ex - interno do Boston City 

Hospital (U.S.4.) 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esolagoscopia e 
cirurgia plástica da especiali- 

dade 
Consultório: Travessa do Merca- 

do, 5-1.º-Dt. Consultas das 11 às 12 
e das 15 às 18 horas. E 

Residência: Rua Comandante Ro- 
cha e Cunha, 55-1.9-Dt. 

AVEIRO — Telef, 725 
  

Frederico Ulrich, nomeado para 
presidir à Junta de Energia Nu- 

!clear e que, durante sete anos, 
(ocupou aquela Pasta, onde desen: 
volveu uma acção a todos os 
títulos notável. 

Fazer o balanço de que foi esse 
longo período de actividade no 
Ministério das Obras Públicas, 

;seria descriminar uma longa série 
de realizações, muitas das quais, 

Ide tal vulto, que, pade dizer-se, 
transformaram, completamente, a 
fisionomia de cidades, vilas e 
laldeias, tão importantes foram os 
benefícios nelas introduzidos. 

  

  

  

Junta de Energia Nuclear 

Por um recente decreto - lei 
do Governo, foi criada a Junta 
de Energia Nuclear, directa- 
mente dependente da Presidên- 
cia do Conselho e cujas atri- 
buições lhe dão importantíssi- 
mo papel na vida nacional. 

A função principal do novo 
organismo é a de promover e 
acompanhar as investigações 
e realizações no domínio da 
energia atómica de modo a 
proporcionar ao País o apro- 
veitamento máximo das suas 
aplicações. Para tanto, com- 
pete-lhe, também, propor ao 
Governo a legislação: julgada! 
apropriada à consecução desta 
finalidade; dar parecer e infor-! 
mar o Governo sobre produ-, 
ção e comércio, tanto interno 
como externo, das matérias 

primas relacionadas com a sua 
actividade; organizar, orientar, 
promover ou realizar, com a, 
colaboração dos serviços com- 
petentes da Metrópole e do; 
Ultramar, as pesquizas, a ex- 
ploração e o comércio dos 
minérios radioactivos, bem co-! 

mo a criação ou desenvolvi- 
mento de indústrias nacionais 
de qualquer modo ligadas à 
energia nuclear; elaborar pla- 
nos orientadores do emprego 
de radioisótopos e fiscalizar a 
sua observância, bem como 
assegurar a preparação do pes- 
soal científico e técnico neces- 
sário a toda a sua actividade; 
finalmente colaborar com os 
Serviços de Defesa Nacional, 
em ordem à resolução dos 
problemas relativos à acção da 
energia nuclear de interesse 
para a defesa militar e civil do 
tersitório. 

        
Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Ateude a toda a hora) 
  

Consultório : 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 

“ção, etc., além de ser repu- 
lgnante aos olhos de quem 
admira as cristalinas águas e 

poético Vouga. 
A Pista de Remo e a pesca 

desportiva, grandes influentes 
no turismo nacional, estão 
concentrados no Rio Vouga, 

que vimos conspurcado num 
repugnante abuso daquela fá- 
brica, acabada. de montar em 
Cacia, pelo que estão âmea- 

'çados nnm desaparecimento 
da nossa terra, com grande 
prejuizo turístico concelhio e 
distrital e repudia a onda de 
progresso regional que se ante- 
via nos melhores auspícios. 

Até hoje ainda se não sabe 
os resultados dos estudos des- 
sa Comissão. Quais são eles ? 
Onde se tornou público os 
resultados das análises? Quais 
as, providências tomadas ? 

Já era tempo de se saberem. 
Cremos que em poucos dias 
se estudava o assunto em refe- 
rência que há uns 8 meses teve 
início. 

O assunto é urgente e não 
para delongas, pelo que nos 
obrigamos a falar nele, a bem 
das actividades acima referidas. 

* 

Uma carta de apoio 

Do nosso prezado amigo 
sr. Joaquim Maria Rodrigues 
Alves, natural de Angeja e 
importante industrial na Ve- 
nezuela, recebemos a seguinte 
carta: 
«Caracas, 29 de Março de 1954 

«e «SF. José Marques Damião 

Cacíia 
Lá como está. No nosso queri-       

Telef. 38164 — LISBOA 
do Portugal, donde partimos há 

as maravilhosas paisagens do, 

  

mais de 10 anos, apenas inter. 
rompidos por alguns meses de 
férias, passados como não podia 
deixar de ser, respirando o ar 
puro que então levava a minha 
querida Angeja e olhando estar- 
recido o nosso caprichoso e sal- 
titante Vouga; como aqui, na 
Venezuela, nesta boa e acolhedora 
terra, onde, como tantos com- 
patriotas encontramos ambiente 
propício à realização das nossas 
aspirações; continuamos a ser 
fiel leitor do jornal que V. dirige 
com comprovada competência, 
sempre na defesa dos legítimos 
interesses da nossa região. Daí, 
meu prezado amigo, não nos ter 
surpreendido a maneira desas- 
sombrada e digna como vem pro- 
testando, nas colunas do vosso 
conceituado jornal contra a atitu- 
de de aspectos prepotentes, com 
que uma organização resolveu 
em nome do progresso e da eco» 
nomia do País, causar tantos 
estragos numa das mais lindas e 
tranquilas regiões de Portugal. 
Por progresso entendíamos nós, 
a criação de novas riquezas sem 
destruir as já existentes, Se para 
manter uma fábrica de celulose, 
como acontece no presente caso 
com a Fábrica de Celulose de 
Cacia, é necessário danificar a 
agricultura, de que tanta gente 
vivia; envenenar o peixe do rio, 
que era alimento de centenas e 
centenas de habitantes; se para 
que viva uma fábrica de celulose 
ou qualquer outra indústria, seja 
qual fôr a importância da sua 
produção, é forçoso além dos 
citados prejuizos impestar todas 
as povoações que a cercam, tor- 
nando-as quase inabitáveis, não 
podemos de forma alguma cons 
cordar com a generosa iniciativa 
que traz alarmada a região inteira. 

Existem com certeza meios de 
evitar tantos estragos, estudando 
a maneira de tornar, finalmente, 
a Fábrica de Celulose de Cacía 
“uma fonte de riqueza que seja ao 
mesmo tempo útil e simpática. 
Estamos no entanto certos de 
que tais males não poderão durar 
por muito tempo, não o consen- 
tirá o Governo da Nação, que 
tão altos exemplos de justiça tem 
dado ao mundo. Por estarmos 
convencidos de que esta será a 
vez de todos aqueles que, como 
nós, labutam longe da Pátria, 
servindo honestamente os Países 
amigos que os acolheram sem 
esquecerem entretanto um só 
instante a terra distante e sempre 
na ideia de lá repousarem os 
últimos dias da sua existência, é 
que venho, meu prezado amigo, 
juntar sos demais os meus mais 
veementes protestos contra a mas 
neira como estão tratando a nos- 
sa região, sem respeito pelo bem 
estar e tranquilidade da nossa 
gente. 

Sem mais me subscrevo com os 
mais respeitosos cumprimentos, 

Director do «Ecos de Cacíar Joaguim Maria Rodrigues Alves, 
A este dedicado angejense agra- 

decemos o apoio que dá ao nosso 
jornal e à sua luta,
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Farrapos de prosa 
(Continuação da 1.º página) | 

Inventam-se engenhos para 
a destruição de vidas, e a hu-| 
manidade consciente e pacífica 
teme o resultado dessas inven-, 
ções que têm sempre dramá- 
tica apoteose. A ambição, o 
egoismo, acompanham os mo- 
vimentos da Terra, passando 
assim em todos os lugares do 
globo. Do oriente a ocidente, 
e de norte a sul, os cantinhos 
do globo contam biliões de 
habitantes de diversas religiões, 
diferentes raças, diferentes po- 

Jíticas. Apesar disso todos 
descendemos de Adão e Eva, 
e como estes, somos filhos de 

Deus, o Supremo Arquitecto 
do Universo que, feito Ho- 
mem, velo à Terra para que 
nos juntássemos na mesma 
seara, para que nos unissemos 
e amássemos uns aos outros, 
Consentiu ser escarnecido, co- 
nhecia a traição de Judas Isca- 
riote, e suportou até ao monte 
Golgota o peso da cruz para 
que expirasse por todos nós, 
lavando com o Seu sangue os 
mossos pecarlos. E foi tão Bom 
que prometeu estar conosco 
até à consumação dos séculos, 
e prometeu o não perecimento 
aos que n'Ele crêm. São quase 
decorridos dois mil anos, ea 
humanidade desrespeitando as 
Suas palavras de amor, o Seu 
sacrifício, espalha a desordem, 

a intriga, o vício, o crime, e 
em vez de fazer do mundo 
uma seara imensa onde todos 
mos reuníssemos para vivermos 
em perfeita harmonia e doce 
paz, louvando os conscientes 

e reprimindo e ensinando os 
ignorantes, fez do mundo uma 

seara confusa onde muitos se 
degladiam perdidos pela ambi- 
ção, pelo egoismo de assisti- 
rem a lutas fraticidas destruin- 
do obras da própria humani- 
dade, tentando destruir obras 
maravilhosas de Deus. 

A mesma seara reune os 
vbedientes e desobedientes a 
Deus; seja qual for a Pátria, o 
credo político, todos somos fi- 
Jhos de Deus que, sendo maior 
que o mundo cabe dentro dele. 

A incerteza do futuro é uma 
constante preocupação. Per- 
gunto: para onde caminha- 
mos? Ninguém sabe respon- 
der-me. Qual o caminho que 
a humanidade prefere? Há 
dois caminhos a escolher: o 
caminho da desordem, da in- 
triga, das lutas fraternas, e o 
caminho do amor ao seme- 
lhante, o amor à ordem, à paz 
que nos leva a um plano supe- 
sur após a morte: este cami- 
nho é fortificado pelo verda- 
deiro Cristianismo, e ensina- 
-nos a «amar a Deus sobre 
fodas as coisas, e ao próximo 
como a nós mesmos». Os que 
enveredam pelo primeiro cami- 
nho, embora sejam também 
filhos de Deus, estão fora da 
sua Graça. Para que existe 
tanta maldade, tanta desigual- 
dare, tanta falta de amor ao 

próximo? Disse Jesus: «se vós 
fiverdes amor uns aos outros, 
nisto todos conhecerão que 
sois meus discípulos.» E eu 
direi como Salomão: «há ca- 
minho que ao- homem parece 
direito, mas o fim dele são os 
caminhos da morte .n 

(Conclui no próximo número) 
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Porfírio Dias Teixeira 

Vítima de uma congestão cere- 
bral, do que foi acometido no 
dia 11 de Novembro último, vin: 
do desde então sofrendo horri- 
velmente, acabou por falecer em 
Tomar no dia 11 do corrente, o 
estimado caciense sr. Porfírio 
Dias Teixeira, de 57 anos, con- 
ceituado sócio-gerente da União 
de Padarias daquela cidade. 

Deixa viúva a sr.” D. Amélia 
Ventura Teixeira e era paí da sr.” 
D. Maria Amélia Ventura Tei- 
xeira Ramos, casada com o sr. 
Florindo Dias Teixeira Ramos; e 
da menina Maria Augusta Ven- 
tura Teixeira. 

  

Porfírio Dias Teixeira 

O saudoso extinto era um gran- 
de amigo da sua tetra e pasta o 
engrandecimento dela contribuiu 
em todas as subscrições públicas 
que têm feito face aos vários 
melhoramentos aqui levados a 
cabo. 
Como chefe de família era um 

exemplar marido e pai, pelo que 
deixou mergulhada em cruciante 
dor a sua família, 

Os:seus restos: mortais foram 
trasladados para Cacía, no dia 12, 
a cargo da Agência Angelo, de 
Fomar, telef. 3315. Nesse dia, 
pelas 21 horas, chegou o auto- 
“fúnebre e vários automóveis, 
com os sócios e empregados do 
saudoso extinto, que ficou depo- 
sitado em câmara ardente na 
capela do Divino Espírito Santo, 
já devidamente revestida de cre- 
pes pela Agência Funerária Melo, 
desta localidade, que fez a rece- 
pção do cadáver e organizou o 
funeral no dia seguinte, pelas 10 
horas. 

No préstito, que foi muito con- 
corrido, encorporaram-se as ir- 
mafidades de Nossa Senhora de 
Fátima e Coração de Jesus e 6 
sacerdotes, que celebraram ofí- 
cios e missa de corpo presente 
na igreja paroquial, 

Foram-lhe oferecidas 10 coroas 
e 5 bouquets, com as seguintes 
homenagens de saudade : 

Estas pétalas são lágrimas de sangue, 
derramadas por tua esposa muito amiga 
que te pede o amparo de Deus. — Amélia 
Ventura Teixeira. 

—Estas flores representam os beijos 
sinceros de sua filha, que sentirá para 
sempre a doçura dos seus, Amélia Teixei- 
ra Ramos e 3eu marido Florindo Ramos. 

—Sinceras lágrimas de sua querida 
filha, que jámais -se esquecerá de seu 
paizmnho muito amigo, Augusta Dias 
Teixeira. 

— Beijinhos até ao Ceu do seu netinho 
muito amigo, e que os Anjos do Ceu o 
representem naquele Remo Celestial, Por- ; 
fírio Teixeira Ramos. 

— Perpétua saudade de tua irmã muito 
amiga e que todo o bem que lhe fizeste 
seja venturas no Ceu, Emília Dias Tei- 
xeira. 

— Perpétua saudade e último adeus de 
teu cunhado muto amigo, Manuel José 
Nunes Teixeira. 

—Ultima homenagem de tua prima 
que te deseja o eterno descanso, Rosa 
Rodrigues Simões. ! 
—Homenagem sincera de seus parcei-' 

ros muito amigos, Francisco António 
Ramos e sua esposa. 

—Preito de homenagem de seu muito 
amigo, José Simões Dias Costa, 

— Ultima recordação de seu amigo 
Dias Correia Melo. 

—VUltima recordação de seu amigo 
António Duarte Correia, 

-—Ultima recordação e perpétua sau- 
dade de teus primos muito amigos, Casi- 
miro Rodrigues Brizido e sua esposa. 
—Homenagem dos sócios e amigos 

Júlio Gonçalves de Mesquita, João Ro- 
drigues da Silva e Zeferino Nunes da 
Silva. 
—Ao nosso bom amigo Porfírio Dias 

Teixeira, oferecem Antómo Joaquim Lo- 

José 

bo, António Paulino, José Domingos 
Cajada, João Francisco da Silva, Manuel 
Loureiro, Francisco Marques e Victor | 
Viana. 
—Ao senhor Porfírio Dias Teixeira, 

eterna saudade dos empregados José 
Maria Simões Cordeiro, Manuei Garcia, 
Licínio Alves dos Santos, Manuel Escu- 
deiro Coelho, Diamantino Escudeiro 
Coelho, Guilherme Duarte, Augusto Pe- 

'dro, Manuel da Silva Nogueira, Alfredo 
Nogueira Simões, José Duarte e José 
Carlos da Silva. 

A urna foi coberta pela ban- 
ideira do Club Recreio Caciense 
e conduzida por 6 elementos da 
Banda do Grupo Musical Cacien- 
se, da capela para o carro [úne- 
bre, deste para a eça erguida na 
igreja paroquial e dali para jazigo 
de pessoas amigas, até repousar 
definitivamente em campa-cister- 
na própria, 

Depois dos ofícios e missa, 
foram distribuidas esmolas aos 
pobres que assistiram ao piedoso 
acto, 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 

* 

" Miguel dos Anjos Rocha 
Vilas - Boas 

No dia 10 do corrente, faleceu 
em Lisboa, após prolongado e 
doloroso sofrimento, o sr. Miguel 
dos Anjos Rocha Vilas-Boas, de 
44 anos, 2.º sargento de intanta- 
ria, natural daquela cidade, casa- 
do com a sr.* D. Violeta Rosa 
Ferreira Vilas-Boas, pai do meni- 
no José Manuel Teixeira Vilas- 
-Boas e cunhado da menina Emi- 
lia Ferreira Gonçalves e- da sr.* 

'D. Maria da Luz Ferreira Gon: 
galves Aleixo, casada com o sr. 

' Rodrigo Aleixo, estas de Cacía e 
todos residentes em Lisboa, 

O funeral do extinto saiu no 
dia seguinte, pelas 14 horas, da 
sua residência, rua D. Carlos 
Mascarenhas, 73- 1.º, para o ce- 
mitério do Alto de S. João, 
daquela cidade, sendo o ataúde 
transportado num armão do Exér- 
cito e tendo as cerimónias milita- 
res no cemitério. 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolências. 

  

* 

Joaquim Rodrigues Silva 

Vítima de um desastre no dia 
15, pelas 19 horas, em que foi 
colhido por um automóvel quan- 
do seguia de bicicleta num cruza- 
mento entre A dos Loucos e 
Alhandra, faleceu no hospital de 
S. José, em Lisboa, no dia 16, 
devido à fractura do crânio, o 
sr. Joaquim Rodrigues da Silva, 
de 23 anos, solteiro, empregado 
de padaria em Alhandra, filho do 
sr. Francisco Marques da Silva e 
de sua esposa sr.* Vitória Rodri- 
gues Ventura, lavradores do lugar 

tda Quintã do Loureiro, desta 
: freguesia. 

O seu cadáver foi removido 
para o Necrotério, onde aguarda 
autópsia. 

  
Lamentamos o triste aconteci-' 

mento e enviamos sentidos pêsa- 
mes a todos os doridos, 

  

Aluga-se 
Moradia na rua do Monte, pró- 

ximo da fonte de Sarrazola. 
Tratar com Manuel Maria Lou- 

renço — Cabeço — Cacia, (2) 

DE CACIA 

Columbofilismo 
  

Sociedade Columbófila da 
Casa do Povo de Cucia 

Acclassificação do concurso de BEJA 
(305 km. | realizado no último domingo, 
foi a seguinte: 

Marnel José da Silva, 1, 22 2 23; Lou- 
rentino Simões Aidos, 2, 30, 32 e 34; Joa- 
quim Rodrigues Barbosa, 3, 4,5, 60 7; 
Agostinho Rodrigues Soares, 8, 13, 25, 
37, 41, 47 e 48; Manuel Maria M. Santos, 

deiro, 12 15, 27, 31 e 40; Manuel Pardi- 
nha Simões Costa, 14, 21, 38, 30 e 46; 
João Augusto M. Matos, "6 e 28; en 
Maria Dias Tavares, 17, 35 e 45; José 
Nunes Gonçalves, 18 e 20; Manuel Perei- 
ra da Silva, 19, 36 e 43; Manuel Maria 
Simões Aidos, 29 e 33: Adriano Cirne 
Tavares, 42: e José da Silva Costa, 44. 

CLASSIFICAÇÃO 
Após o 5.º Concurso a classificação 

para u título de Campeão ficou assim: 

1.º—Joaquim R. Barbosa 115 pontos 
2.º— Agostinho R. Soares 101 
3.º-—Manuel M. M. Santos 91 * 
4,.º— António S. Cordeiro 87 ” 
5.º Laurentino S. Aidos 78 * 
6.º—José Nunes Gonçalves 58 * 
7.º—Manuel José da Silva 53 * 
8.º— Augusto R. Santos SO 
9.º— José Maria Dias lavares 44 
10.º— João Augusto M.Matos 32 

TREINO DE VERMOIL 193 km.) 

nhã, Domingo de Páscoa, o encestamen- 
to é hoje, das 17,30 às 19,30 horas. 

CONCURSO DE FARO (413 km.) 

No dia 25, sendo o encestamento na 
sexta-feira, dia 23, das 17,30 às 19,30. 

Sociedade Columbófila de Angeja 

A classificação do concurso de BEJA, 
realizado no último domingo, foi a se- 
guinte:   Alfredo Cravo, 1,3, 9, 10, 14, 24 e 30; 

| Manuel Luis Costa, 2, 8, 11, 19, 23 e 25; 
| Raúl Capeia, 4, 13, 15, 16 e 29; Manuel 
Joaquim Costa, 5, 20 e 21; Joaquim Vi- 

“dal, 6 e 33; Sebastião de Oliveira, 7, 17, 
28, 32 e 34; Clemente da Silva, 12, 18 e 
22; Antônio Trindade, 26; António Fon- 

; seca, 27: e Manuel Simões Dias, 31. 

==Amanhã, Domingo de Páscoa, temos 
| O primeiro descanso desta campanha, 

==No dia 25, realizamos o concurso 
de FARO, Encestamento na sexta-feira, 
dia 23, das I7 às 19 horas. 

Sociedade Columbófila da Casa 
do Povo de Esgueira 

Amanhã, dia 17, temos o primeiro 
descanso desta campanha e mo dia 25 
realizamos o concurso de Faro. 

Património das pobres 
em Cacía 

O «Ecos de Cacias vai ser o 
arauto—a voz dos pobres cacien- 
ses. Muitas vezes se tem aqui 
escrito sobre rivalidades e falta 
de bairrismo. Não acredito nes- 
sas coisas, Chegou a hora de 
fazermos alguma coisa, todos 
juntos, em favor dos nossos po- 
bres. Em primeiro lugar, casas 
para os tirar dos palheiros, Se 
assim o fizermos, havemos de 
ouvir a sentença do filho do 
homem: vinde benditos de meu 
Pai, ocupar o lugar que de há 
muito vos está preparado, porque 
tive frio e agazalhaste - me, 

» Para fazer casas, precisamos 
de que nos ofereçam terrenos; 

| não escolhemos local; precisamos 
de dinheiro: filhos de Cacía que 

| estais por esse mundo além, man- 
dai o que poderdes. Há cacienses 
que podiam oferecer uma casa. 
Que bom seria, virdes à nossa 
terra e encontrar uma lamília que 
dantes vivia junto com as ovelhas 
e hoje está beudizendo de quem 
a de lá ticou. 

Para já, temos oferta de um 
carro de pinheiros. 

  

Já começaram as otertas, Não; 
guardeis para âmanhaã. 

Um pobre ao serviço dos pobres, 

Joaguim Maria Rodrigues Cunha, 
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A título de réclame, remetemos um canivete devidamente 
registado a quem enviar Esc. 10800, só até à Páscoa. 

9,10, 11, 24 e 26; António Simões Cor-, 

Para este treino, que realizamos âma-! 

10 - 4. 1954 

Por Aveiro 

  

Ferinde Municipal 

Em virtude de se realizarem ass 
«Festas da Cidade», no correntes 
ano, o dia 12 de Maio é feriado - 
municipal, 

+ 

Reparação, a betuminoso,. 
da Estrada Manicipal de 

S. Bento ao Roque 

| No dia 26 do corrente devem: 
“iniciar-se os trabalhos de repara- 
ção, a betuminoso, da E, M, de: 
S. Bento (E. N. 235) ao Roque: 
(E. N. 335), 3.º fase. 

+ 

Obras camarárias 

Terminou a pavimentação, a: 
xadrez preto e branco, dos pas- 
seios da Travessa de S, Sebastião. 

| Iniciaram-se os trabalhos de- 
| Construção de passeios da rua de 
! Marques Gomes e Travessa dos 
| Ourives. 

* 

Lonvor à Comissão Muni- 
cipal de Turismo 

A Câmara, em sua última reu« 
nião, aprovou um voto de louvor 

;à Comissão Municipal de Turis- 
“mo, em especial ao seu presiden- 
te, Arnaldo Estrela Santos, em 
virtude da forma como decorre- 
ram os trabalhos de reunião das. 
Juntas e Cumissões Municipais 
de Turismo das Beiras. 

* 

Busto de Manuel Firmino 

Suas Excelências o Ministro da 
Educação Nacional e o Ministro 
das Finanças deferiram o pedido 
da Câmara de Aveiro para que 
lhe tosse cedido o busto em 
bronze de Manuel Firmino, em 
depósito no Museu Regional des- 
ta cidade, com destino ao Jardim 
Público. 

—— . |. 

NOTAGIAS LOCA) , 

Exames de ndultos 

No dia 8 do corrente, realiza- 
ram-se em Cacía cs exames ce 
15 adultos, sendo 10 apresentados 
em regime de campanha pela sr.* 
Professora D. Filomena das Do- 

'res Vilela e 5 do curso para 
adultos do sr. Professor Arménio 
Ribeiro Martins. 

| Dojuri foi presidente o sr. 
Professor Victor, da Quinta do 
Picado, e secretário a sr.* D. 
Maria Júlia Simões Amaro, de 
Sarrazola. 

Assistiram aos exemes os srs, 
Boaventura Pereira de Melo, 
adjunto do Sr. Director Escolar 
do Distrito, e Dr. Alvaro Sam. 
paio, ilustre Presidente da Cã- 
mara Municipal de Aveiro e Pre- 
sidente da Campanha de Educa- 
ção de Adultos, que ficaram múi- 
to satisfeitos pela forma como 
decorreram os exames 

Felicitamos os professores e os 
examinados. 

    

j 
| 

* 

Limpeza do cemitério 

A Junta de Freguesia de Cacía 
recebe propostas para limpeza do 
cemitério paroquial, tendo para 
isso, ao dispor dos interessados, 
as condições e ercargos esclare- 
cidos em caderno. 

  — — .). — 

Gluh Recreio Gaciense 
Baile da Páscoa 

Domingo de Páscoa, às 22,30 h. 

abrilhantado pela maguífica 

Orquestra «Oriental» 
de Ilhavo, 

  
  

o 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

  

em     MONO OL 
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Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Hoje, dia 17, a sr.* D. Judite 
Nunes de Carvalho, 43 anos, es- 
posa do bom angejense sr. Júlio 
Nunes de Carvalho, conceituados 
industriais de padaria em Olhão; 
a sr,* Alda Pereira de Oliveira, 
24 anos, esposa do sr. Fernando 
Nunes Dias Marques, da Quintã 
e laboriosos industriais de pada- 
ria na Barra de Aveiro; e o me- 
nino Manuel Fernando da Silva 
Morgado, completa 4 anitos, filho 
do sr. Caetano Mateus Morgado 
e de sua esposa sr.º Rosa da Silva 
Carrelo, bons proprietários e la- 
vradores da Agra de Cacía. 

— Amanhã, 18, o sr. Fernando 
Augusto de Oliveira, 28 anos, 
filho do sr. Francisco Augusto de 
Oliveira e de sua esposa sr,* D. 
Maria da Alegria Maurício de 
Oliveira, acreditados comercian- 
tes de Cacía, 
—No dia 19, o sr. António 

Nunes Teixeira, bom caciense e 

Mataduços e Alumieira 
Festas de Nossa Senhora de 

Alumieira.— Quando estê jornal! 
cncular, lá estes lugares estão 
em festa. Vão realizar se nos dias 
17, 18, 19 é 2008 festejos-de Nos- 
sn Senhora de Alumieira, com | 
o pregrawa já publicado neste | 
jornal, : 

Nota-se a constante chegada 
de conteriâneos ausentes, que 
vêm passar ns festas junto de 
suas famílias, contribuindo assim 
para o maior brilhantismo dos 
festejos, que prometem ser este 
ano fora do vulgar. 

Em virtude de não haver arraial 
nocturno, o qne se não faz já há 
anos, terá lugar no Rocio de 
Matuduços, no dia 19 (segunda. 
-feira), com início às 22 horas, 
um divertimento popular, por 
iniciativa - de um grupo de ra- 
pazes destes lugares. 

Anos. — Completou muis uma 
primavera no dia 31 de Março fin- | 

í   

Da Póvoa e Paço 
Para a Venezuela. — Retiraram- 

-se pura à Venezuela os srs, Sil- 
vino Augusto dos Reis, da Póvoa, 
e Armando Diniz Marques, do 

| Paço, 
Desejamos- lhes boa viagem e 

muitas felicidades, 
Doente. — Tem estado muito 

doente a sr.* Carmina dos Santos 
Teixeira, viúva, do Paço. 1 

Deus a restabeleça. 
Retirada, — Retirou-se para o 

Estoril a er.* Rosa de Jesus Oli- 
veira, do Paço, que se foi juntar 
a seu marido er. Manuel Maria 
de Mutos, panificador naquela 
localidade. 

Anos.— No dia 4 do corrente, 
fez 35 anos o er, Mário Pereira 
de Melo, comerciante da Póvoa, 
—Em 14, fez 28 unos o gr, 

Joaquim Rodrigues Barbosa da 
Costa, do Paço e hábil operário 
ifundidor em Aveiro, 

— Em 15, completa 3 primave- 

  

do, a simpátiea menina Luciete ras a menina Francisca Emília 
Marques da Silva, filha do sr, Almeida Pinho, filha do er. Por.   

Contas das festas de Nossa Senhora das Neves, 
realizadas nesta freguesia em 1953 

Receita: 

Esmola da freguesia, em dinheiro e milho 4.359850 
Esmolas na Procissão e Igreja 7.897910 
Oferta de Joaquim Maria Rodrigues Alves (Venezuela) 1,0008500 
Subscrição tirada em Lisboa 4,773800 
Marcelino da Silva Pinho (Brasil) 645800 
Depósito de 41 mordomos - 4.100800 
Irmandade e receitas de outras proveniências 1.029860 
Pastagem do Cabecinho 250800 
Limpeza da feira 30800 
Rendimento das inscrições 313810 

Soma . . . « . 24.397830 
Despesa : 

Músicas para abrilhantar os festejos 8.250800 
Fogo de artifício 7.330800 
Ornamentações e Zé Pereira 4.720800 
Sacerdotes e licença eclesiástica 807850 
Conserto de opas, sua lavagem e lavagem da igreja 187850 
Despesa com a subscrição de Lisboa 109880 
Transporte de armação e fogo 165800 
Anjos e flores 559820 

Licenças 205850 
Publicação da subscrição de Lisboa 230800 
Despesas com os regentes das Bandas 157850 
Despesas diversas 379840 
Passagem da Banda e comissão para o Cabecinho 30800 
20 missas por alma dos Irmãos falecidos 350800 
Um livro para a nova gerência 35800 
Aprovação de contas 102850, 
Publicação destas contas 75300 

Soma . . . . . 23.693890 
DAldO o cpa es io cAc vi Snes sro a TOBNÃO 

Total... . . . -24,3078950 
Do saldo referido, 250800 

entregar às escolas desta freguesia e o restante será gasto em 
Denelício da nossa Padroeira. 

A gerência da irmandade de 
dece a todos quantos contribuiram com donativos e por qualquer 
forma ajudaram a realização dos 

dos Santos Oliveira, de 3 meses, 
filuo do er, João Simões de Oli- 
veira (o Taipu) e da sr.º Deolinda 
dos Suntos, ali residentes, 

Eveerrado num caixãozinho 
fornecido pela ngência do er. Ma- 
muel Sinôss Dias, da rna da Pe- 
reira, teve o seu funeral oo dia 
seguinte, pelus 17 horas. 

Bailes da Páscoa — Realizam- 
-se no Sábado de Aleluia e no 
Domingo de Páscoa os anuncia- 
dos Builes das Amendoas. 

No sábado toca o magnífico 
conjunto «Os Unidos», de Pi- 
mheiro, e no domingo, a taravi- 
Thosa Orguestra «Star», de Aveiro. 

Para Africa — No vapor «la- 
dia», embarcou no dia 13 do 
corrente, com destino a Macau, 
em serviço do Governo, o er. 
Alferes Curlos da Silva Pinho, 
filho do nuseo conteriâneo gr. 
“Ourlos da Silva Pinho, laborioso. 
eomerciante vo Barreiro, e de sua 
seposa er? D. Maria Luiza de 
Almeida Pinho, dig.m* parteira 
anunicipal daquela vila. 

Desejamos lhe boa viagem e 
muitas felicidades. 

Anos.—No dia 20 passa o seu 

e 

Bem Joias, Ouro, Pratas, 
Relógios, Oculos se necessitar ven- 
der, lrocar ou comprar, não esque- 
ça a Ourivesaria Vilar. Consulte 
sempre os seus preços pois não 
perderá o seu tempo. 

E' na rua José Estevão n,º 59 
em Aveiro (junto ao Quartel da 
Guarda Republicana). 

  

  

  

  

Vendem-se 
Pinhais e encaliptais 

Nos lugares do Viso, Sol Pos- 
to, Quinti do Gato, Currelada e 
da Alagoa. 

Todos estes pinhais e eucali- 
ptais se encontram junto a es- 
tradas. : 

Tratar com Aliredo Bacelar 
Alves — Avenida Dr. Lourenço 

* 

Anjinho para o Ceu. —No lugar aniversário o nosso conteriâneo 
do Fontão, evolou-se para o Ceu! 
mo dia 10 o inocente Fernando benquisto comerciante na cidade 

são para a comissão de Lisbos 

Nossa Senhora das Neves agra- 

festejos. 

er. Arlindo Rodrigues Esteves, 

de Manaus (Brasil), que tem esta- 
do entre nós e retira no próximo 

benquisto industrial de padaria 
nas Caldas da Raínha; e a sr.” 
Emília Dias Quaresma de Olivei- 
ra, 49 anos, esposa do sr. Do- 
mingos de Oliveira Garrido, in- 
dustrial sapateiro e tamanqueiro 
de Cacia. 

— Em 20, a sr.º D, Maria Ny 
nes de Abreu Branco, esposa do 
sr. José Rodrigues Branco, bons 
cacienses e conceituados indus- 
triais de padaria em Lisboa; a 
sr.* Maria da Conceição Marques, 
esposa do sr. António Nunes 
Marques, de Taboeira e residen- 
tes em Lisboa; e o sr. Joaquim 
Gonçalves de Melo, 39 anos, de 
Fermelã e laborioso industrial de 
padaria na Praia do Ribatejo. 

— Em 21, o sr. Eleutério Si- 
mões Carrelo, 36 anos, natural 
da Quintã e laburioso industrial 
de pastelaria e confeitaria em 
Lisboa.   domingo para aquela cidade bra- 

sileira. 
— Também no mesmo dia, faz 

27 anoso er. Altino Nunes de 
Pinho, empregado do Parque da 
Junta Autónoma das Estradas de 
Aveiro e morador no Cabeço, 

As nossas felicitações. —C. 

  
  

  

A | Câmara Municipal 
de Aveiro 

ÉDITOS 
Doutor Alvaro Sampaio, Pre- 

sidente da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

Faço público que ANTÔNIO 
SIMÕES DA CUNHA, residente 
em S, Jacinto, requereu no sen-' 
tido de ser autorizado a trasladar 
do n.º 619 do 3.º talhão do Ce- 
mitério Sul para o Cemitério de 
S. Jacinto, os restos mortais de 
Margarida Nunes. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2,4 
publicação destes, qualquer opo: 
sição à trasladação referida. 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerente no direito 
de dispor dos referidos restos. 
mortais, 

Aveiro e Paços do Concelho, 
3 de Abril de 1954, 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio. 

Automóveis de praça 
Modernos de 4 e 6 lugares pa- 

ra casamentos, baptizidos e pas- 
seios para todo o país e estran- 
geiro. 

  

JOÃO NEVES 
Verdemilho — Aveiro —Telef. 83   Peixinho, 94 — Aveiro. Chamadas a qualquer hora. 

Ipe 
— E em 22,a sr.* D. Isabel Lo- 
s Duarte, 28 anos, esposa do sr. 

Manuel Pereira Duarte, digno fis. 
cal da fábrica da Companhia Por- 
tuguesa de Celulose, de Cacia. 

Muitas felicidades para todos. 
* 

PARA O BRASIL 

Saiu da Quintãno dia 1 e em» 
barcou em Lisbva em 3, no pa- 
quete «Alcantara», com destino 
a S. Paulo (Brasil), o sr. Manuel 
Castanheira Lopes da Silva, que 
se foi juntar a seu pai sr. Manuel 
Augusto Lopes, ausente naquela 
cidade há anos, e é tanibém filho 
da sr.” Lídia Castanheira Lopes. 
Acompanhou -o ao embarque 

em Lisboa o sr. Custódio Valente 
dos Santos, da Quinta, há pouco ' 
chegado daquela cidade brasi- 
leira. 
Desejamos - lhe boa viagem e 

muitas felicidades. 

VISITAS 

Acompanhada de suas filhas 
meninas Maria Idalina e Arlete 
Rodrigues Pereira e de duas suas 
amigas, encontra-se na Quinta a 

passar duas semanas a sr; D, 
Maria Amáiia Rodrigues Felix, 
esposa do sr. José Maria Pereira 
Felix, conceituado industrial de 
padaria em Paço de Arcos. 

NASCIMENTOS 

No dia 13 deu à luz uma crian- 
ça do sexo feminino a sr.º Maria 
Pereira, esposa do sr. Fernando 
Simões Lourenço, do Cabeço. 
Como médico assistente, estes 

ve presente o novo clínico sr, 
Dr. Fernando Rodrigues da Cu- 
nha, que é primo do pai da re- 
cém - nascida. 

  

Venda de vinho 
Abriu ao público a venda do 

Fernando Maia e Silva é de sun 
seposa-er,.* Rosa Marques da Cu- 
uha, proprietários, de Matadaços, 

— Também completa mais um 
aniversário no dia 19 do corrente 
o nosso amigo er. Avelino Mar- 
ques Dins Ferreira, filho do er. 
Manuel Maria Dines Ferreira e de 
sua esposa er? Maria Augueta 
Marques, proprietários, de Alu- 
mieira, 

Os nossos parabéns. — C. 
  

  

De Azurva 
Reparação da capela — Já anda 

em obras a capela daeste lugar, 
que há muito ameaçava ruinas, 

A comissão da capela está en- 
vidando todos os esforços para 
que seja sonstiuida uma torre 
neate templo, 
Nascimento. — Na última sema- 

na deu à luz uma criança do sexo 
masculino a sr.* Maria Olinda de 
Almeida Pinto, esposa do er. An- 
tónio Gonçalves de Almeida, que 
há pouco se susentou para a 
Venezuela. 

Operações, — Foram operados 
na Cuen de Saúde de Aveiro, o 
menino Casimiro Diniz Sin des, 
filho do ar. Amadeu Sin ds é de 
sun esposa er.* Adoração Pereira 
Diniz e a menina Maria Esme- 
ralda de Sousa Marcolino, filha 
do er. Pompeu da Silva Marco. 
lino e da er.* Marina de Sousa, 

— Também ee encontra inter- 
uada na mesma Casa de Saúde, 
a sr“ Libânia da Cruz, esposa do 
er. Manuel Lourenço da Rocha, 
todos deste lugar, 

Para a Venezuela. — Partiu pa- 
ra a Venezuela o er. Armando 
Gonçalves Pereira, filho do er. 
Francisco Gonçalves da Cruz é 
de sua esposa er.* Maria de Jesus 
Pereira, 

Desejumos-lhe boa viagem e 
muitas felicidades. 

Estada. — Está aqui a passar 
uns dins o gr. António Gonçalves 
da Cruz, Inborioso industrial de 
padaria em Alenbideche.—C, 

  

  

' Prédio em Angeja 
Vende-se na Rua da Agra, com 

12 divisões, electrificado de har- 
monia com a lei, com contador e 
globos próprios; forno, dispensa, 
um pequeno celeiro e campaínhas 
eléctricas em várias dependências, 
Um pátio com currais e uma 
latada em ferro forjado, com vi- 
nha, prestando-se para duas famí 
lias ou pessoas de posição. 

Trata-se com Manuel Nunes 
da Trindade — Retiro do Canti- 
nho — Angeja. (6) 

  

Padariae mercearia   vinho da sua produção o sr. João 
Nunes Crespo, de Taboeira, que 
custa 7850 os 5 litros e só vende! 
desta quantidade para cima, | 

Passa-se a antiga Padaria Cam. 
bra com mercearia anexa, sita na 

fício Alves Pinho e de sua esposa 
er.* Silvia Almeida Costa, moras 
dores na Gâudara do Paço. 
—Em 16, fez 72 anos o er, 

Manuel Nunes Barbosa, marido 
dasr* Rosa Nunes da Cunha, 
bons proprietários da Póvoa. 
—E em 17, faz 42 anos o er. 

Manuel Valente dos Santos, bom 
industrial de adobos na Póvoa é 
de padaria em Caeal Comba 
(Mealhada). 

As nossas felicitações. — C. 
  

  

De Sarrazola 
Para o Brasil. — Com seus fi 

lhos, retirou para o Brasil a er.? 
(Deolinda Nunes de Bastos, que 
jse fi juntar a sen marido er. 
Antônio da Silva Petisco, 

Visitas. — Encontram-se neste 
lugar, n passar as festas da Pás. 
coa, o sr. Engenheiro Manuel Ri- 
cardo Teixeira, sua esposa er.* D. 
Ana Constância de Bastos Pereira 
e filhinhos, residentes em Bras 
gança. 

— Também aqui está a passar 
uve dias, a ordenar a construção 
do seu prédio, o sr. João Rodri- 
gues da Silva, conceituado indue- 
trinl de marmorites em Lisboa, 

Anos —No dia 20, completa 4 
risonhas primaveras à interesean- 
tinh+ Maria Arlinda de Almeida 
Dias, filha do alfainte e barbeiro 
deste lugar er. José Maria Dias e 
de eua esposa er.? Albertina Na- 
nes de Almeida, 

Muitas felicidades. — CG, 

  
  

  

De Taboeira 
Anos.— No dia 19 faz 16 anos o 

jovem estudante do 4.º ano do 
Liceu D. João III, de Coimbra, 
Manuel Maria de Oliveira Marques 
Nogueira, filho do nosso conterrã- 
veo sr, João Maria Marques No- 
gueira, laborioso industrial de pa- 
daria, mercearia e vinhos em Par. 
reiras (Coimbra). 
—E em 22, completa mais um 

aniversário a s1.* Maria de Lour- 
des Simões da Silva, esposa do sr. 
Manuel Dias Ferreira, residentes 
Do Barreiro, 

As nossas felicitações. —C. 
  

  

De Fermelã 
Anos.— No din 16 completa 9 

anos a menina Maria da Piedade 
da Cunha Larangeira, filha do gr, 
José Dino Lurangeira e de ema 
esposa sr.” Piedade da Cunha 
Larangeira, da rua da Corredoura, 

Muitas felicidades —,G 

  

Aparelhagem sonora 
Aluga-se para arraiais, bailes, 

ou qualquer cerimónia. 
Com dois alto-falantes e discos 

dos mais modernos. 
Tratar com João Valente— Ma-   Rua da Vila, em Estarreja, 

Tratar na mesma. (4) taduços.



CDS DE SEAÇIA 

Srasão & Oliveira, b0.º 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 292 -B == AVEIRO —-= Telefone 484 = Telegramas: FRAZOL 

ABMAZENITISTAS. DE CICLISMO 

MOTOS JAWA - 

BICICLETAS - a E 

RADIOS PHILIPS - a E 

a prestações de 500800 mensais 

” 100800 *? 

” 1400800 

Scooters: Lambreta 
  

Sempre aos mais baixos preços do mercado 

  

Jasê (e Qiveiri Santos 
ANGEJA — Telef. 4 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 

agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 

e galvanizados, mosaicos e abudos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

Bicicletas 

«RALEIGH. —1.770800 

«ATLANTIC» 1.000800 

Grande baixa de preços 
Peçam tabelas 

Armando Grespo & E." 
R. do Crucifixo, L16 a 124 
LISBOA — 'ielet. 27027 

    

A — 

E Sa 

  

Ãos Proprietários 
António Dias da Costa 
PINTURAS E ESTUQUES 

Reparações e limpezas 
gerais em prédios e 

andares 

Pinturas em móveis de 
todos os géneros, car- 

pintaria, etc; 

Largo Conde Pombeiro, 
13 re — Telef, 44936 

LISBOA   

  

  

RADIOS 
REPARAÇÕES == BOBINAGENS 

Rádio klectro-Reparadora 
de IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 
(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO = Telefone 333 

  
  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGULS NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos oa sistemas, 

fis fornos de padarias; fornecendo todas us ferragens, 

minsseiras, taboleircs e o restante para padarias. 
Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 

dlão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

ETR PE EC 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. À comichão desaparece como por encan- 
id. Ê irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
vinda. Os alivios começaram, Medicamento por exce- 
fimmeia para todos os casos de eczema humido ou 
ueeo, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 —- LISBOA (70) 

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (1225) 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Eixecutam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 
Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. 

  

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
DE 

A. Neves dos Santos 

Armazém de: 
Fogões a petróleo, 

Lanternas, Maçaricos 
e acessórios, 

Importação directa da Suécia 

Oticina de reparações por pessoal 
especializado. 

DESCONTOS A REVENDEDORES 
k. Coelho da Rocha, 85 B—Tel. 60858=LISBOA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Carvalho Guilherme 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. ete, (311) 

    

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

aaa 

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modeslos todos os 
aos mais |, cemitérios 
luxuosos do País 

  

    Auto-Fúnebre de Luxo com lugares    
  

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

CASA MENDES 
dei— — Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 13 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos arligos.. 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas, soalhos, fôrro, barroles, ripas, fasquio, etc.. 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACIA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em lodos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

Flanela E 
A MOTORIZADA QUE LHE CONVÉM 

«SACHS» o melhor micromotor alemão 

Agente em Aveiro: ARMAZENS VENEZA 

Passo de Nível de S. Bernardo — Telef. 209 

  

“SACHS” 

  

Josué Gencalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todos os trabalhos da sua arte, 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per: 

feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.: 
Rscritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

“Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESQUEIRA (Areais) = AVEIRO — Tolet. 456 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado 

  

  

Nesta acreditada casa execu- 

tam-se os mais artís icos fogos; 

do ar, preso, aquático e tipo. 

japonez, etc, etc. (239) 

| 
| 
| 

“p CONSTRUTORA! 
de— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

| Tarei de Souto—Vila da Feira | Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrag-. 
ção de águas de poços, artesianos e para elevações ou extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 
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